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 Resumo:  A presente  tese  teve  como objeto  de  estudo a  experiência  vivenciada  de  mães  e 
profissionais da área da saúde com o nascimento de um bebê com anencefalia. A inquietação que 
deu  origem  este  estudo,  emergiu  do  cotidiano  profissional  onde  observamos  que  mães  e 
profissionais da área da saúde vivenciaram dilemas éticos e bioéticos3 que envolvem a gestação, 
nascimento,  parto  e  pós  parto  de  um  bebê  com  anencefalia.  Objetivou:  Compreender a 
experiência vivenciada de mães e profissionais da área da saúde com o nascimento de um bebê 
com anencefalia. Analisar as reações de mães e profissionais da área da saúde com o nascimento 
de um bebê com anencefalia. Metodologia: estudo de natureza qualitativa, cujo método utilizado 
foi  História  de  Vida4.  Teve  como  cenário  um hospital  público,  de  grande  porte,  referência 
Estadual em gravidez de alto risco, localizado na cidade de Belém. Os depoentes foram quatorze 
mães e vinte e um profissionais da área da saúde, sendo oito enfermeiros, seis médicos, quatro 
técnicos  em enfermagem e três  psicólogas.  O estudo foi  aprovado pelo Comitê  de Ética  da 
Universidade do Estado do Pará. Utilizou-se a entrevista aberta e prolongada, preconizado pelo 
método História de Vida. A coleta das narrativas foi realizada no período de abril a agosto de 
2011 e a pergunta norteadora foi: para as mães “fale a respeito de sua vivência com o nascimento 
de seu bebê com anencefalia” e para os profissionais de saúde: fale a respeito de sua experiência  
com o nascimento de um bebê com anencefalia.  O processo analítico empregado foi análise 
temática. As narrativas apontaram para a emergência de duas categorias: as reações maternas e 
dos  profissionais  da área  da saúde com o nascimento  de um bebê com anencefalia  e  a (in) 
visibilidade dos dilemas maternos e profissionais5. 
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